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Em 3 de abril de 
2014, na antevés-
pera de completar 

mais um aniversário de 
concessão, o MetrôRio 
‘presenteou’ os metrovi-
ários do Rio de Janeiro 
com um dos maiores pe-
sadelos de sua existên-
cia a perda da compa-
nheira, a Condutora de 
Trem Elisângela Gomes 
de Lima, que foi vítima 
fatal de atropelamen-
to de trem em seu pró-
prio local de trabalho. 

A sua morte aconteceu 
em uma área destinada 
para realização de ma-
nobras de trens sem as 
condições de trabalho 
adequadas num claro 
descaso e desrespeito ao 
trabalhador.

Melhorias no local da 
ocorrência já haviam 
sido solicitadas pelos 
trabalhadores antes da  
ocorrência, mas a empre-
sa negligenciou e nada 
foi realizado preventiva-

Qual o valor de uma vida?

mente.
No relatório de apuração para investigação da ocorrência 

realizada pela Agetransp consta que o MetrôRio em sua de-
fesa empreendeu grande esforço argumentativo para tentar 
imputar a responsabilidade da ocorrência exclusivamente à 
Condutora. Em resposta, a Agetransp contestou esta argu-
mentação já que a Condutora não pode ser tratada como  uma 
figura autonoma, um terceiro que erra sozinho na prestação 
de serviço público desempenhado pela empresa. 

O relatório de investigação identificou falhas e determinou 
ao MetrôRio a realização de melhorias e adequação das insta-
lações do local, realizar a revisão de procedimentos utilizados 
para as manobras de trens na área, assim como desenvolver 
treinamento dos trabalhadores envolvidos.

Também foi aplicada a penalidade de multa com fun-
damento em cláusulas do Contrato de Concessão, no 
valor de R$ 345.753,01 (trezentos e quarenta e cinco 
mil, setecentos e cinquenta e três reais e um centavo).

Elisângela , tinha 37 anos  e deixou duas filhas menores.

O s i s t e m a  m e t r o -
v i á r i o  d o  R i o 
d e  J a n e i r o  v e m 

s o f r e n d o  c o m  a  d e g r a -
d a ç ã o  d o s  s e r v i ç o s , 
e m  e s p e c i a l   o  r e l a -

O Corpo de Segurança 
Metroviária represen-
ta um dos pilares de 

sustentação para a garantia 
de oferecimento de um ser-
viço de qualidade ao usuário. 
Há alguns anos o setor de se-

gurança operacional passou por um 
processo reestruturação, a estratégia 
aplicada pela gestão da época foi a 
criação do cargo de Agente de Atendi-
mento. O projeto não ‘decolou’ e foi 
abandonado mais adiante. Apesar des-
ta providência o setor sofre até hoje os 

reflexos do desmonte do setor mesmo 
passado alguns anos. Empregados 
contratados para o cargo que foi extin-
to, automaticamente passaram a ocu-
par o cargo de segurança mesmo sem 
habilitação para tal, pois não possuem 
o treinamento específico interno.

Os setores responsáveis pela 
vinculação da marca metrô 
para efeito comercial pos-

suem parcela de responsabilidade 
nos últimos acontecimentos devido 
a sua estratégia ofensiva  de marke-
ting que afrontam  regulamentos e 
incentivam as práticas irregulares.

c i o n a d o  a o  c o n f o r t o  e 
s e g u r a n ç a   o f e r e c i d o 
a o  u s u á r i o .  A s  p r á t i -
c a s  d e  c o m p o r t a m e n t o 
q u e  i m p a c t a m  d i r e t a -
m e n t e  o  u s u á r i o  a v a n -

Diariamente a ação de vendedores ambulantes, pedintes, músicos 
e pessoas sentadas no chão dos trens vem testando a paciên-
cia dos usuários. Já as rondas de ASs nos trens não estão sur-

tindo efeito desejado,  pois não são adotadas com planejamento e não 
existe estrutura. Para os ASs falta autonomia e estímulo e a adoção de 
estratégias que principalmente visem   nortear os procedimentos a se-
rem empregadados na atuação, o que  parece estar longe de acontecer.
Já esta mais do que na hora de o MetrôRio por em 
prática ações planejadas em conjunto com secreta-
rias de estado sob risco de perda completa de con-
trole sobre a segurança dos usuários e funcionários. EnxugaNDO gelo. Ronda  de trem por 

Agentes de Segurança do MetrôRio.

a segurança operacional em busca da identidade perdida

metrôrio sofre com  invasão de 
pedintes, músicos,ambulantes e outros

ç a m  e  c r e s c e m  a s -
s u s t a d o r a m e n t e  e 
a t u a n d o  d e  f o r m a 
m a c i ç a  n o  i n t e -
r i o r  d a s  c o m p o s i -
ç õ e s  d o  M e t r ô R i o .

aonde passa um boi, passa uma boiada.

Incentivo ao consumo de bebida 

alcoólica na estação. 

Areia no chão, guarda-sol aberto e 

cadeira de praia montada no trem.

ROTINA.Usuário senta-

do no chão do trem.
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Mais uma vez o MetrôRio com-
prova a sua falta de compromis-
so com a segurança dos usuários 

e de seus funcionários. Após os arrastões 
no metrô noticiados na mídia em 2011 e 
2015(duas vezes) a empresa arvorou-
se em anunciar a instalação de câmeras 
de vigilância nos vagões antigos além 
de convênio com o PROEIS (Programa 
Estadual de Integração na Segurança). 
De acordo com o informado em um docu-
mento interno da empresa a instalação de câ-
meras de vigilância continha prazo até o mês 
de dezembro último, mas não foi realizado.

METRÔ RIO INSISTE EM ENCARAR 
SEGURANÇA COM DESCASO.

Muitas perguntas não ficariam sem respostas 
caso fossem instaladas as câmeras de vigilân-
cia nos trens,  em especial a ocorrência    fatal  
que  vitimou   a  Condutora  de Trem   Elisângela. 

em pânico. Usuária em busca de proteção durante o
arrastão, refugia-se na via, próximo ao 

trilho energizado. (ESA, 12/05/2011).

Leia abaixo o diálogo de um usuário com o MetrôRio em mídia social após um  arrastão , onde 
o MetrôRio se compromete a  providenciar a instalação de câmeras de vigilância nos trens.

Os trens antigos estão sendo revitaliza-
dos, mas em nenhum deles estão sendo ins-
taladas câmeras de vigilância. Entretanto 
para cada carro são disponibilizados 6 (seis) 
monitores de LCD para entreternimento. 

Um Agente de Se-
gurança  agredi-
do na operação 

Verão; outro AS agredido 
de forma covarde   e vio-
lenta na operação Carna-
val no dia 6/02; invasão 
de LMC durante uma 
madrugada por grupo de 
indivíduos, todos de na-
cionalidade estrangeira, 
sendo o mais curioso: 

o uso de ferramentas para 
arrombamento e desativa-
ção dos dispositivos de se-
gurança da estação (4/03); 
atropelamento de usuário 
em URG (14/03); homem 
baleado em CRC (18/03); 
denúncia de arrastão na Li-
nha 2 (31/03) entre outras. 
E a rotina de atuação em 
ocorrências permanecem 
desestruturadas.

O ano de 2015 deixou marcas que dificilmente serão
apagadas. relembre algumas ocorrências.

Estação Coelho Neto, 
07/12 (segunda-feira). 

Um usuário, militar da ativa se 
encontrava na estação aplica 
“carteirada” e não permite re-
moção do corpo da vítima pe-
los ASs. Como resultado da ir-
responsabilidade do MetrôRio 
o funcionário sofreu constran-
gimento público em serviço.
Estação Largo do Machado,

16/12 (quarta-feira)
No meio da tarde um usuá-
rio acompanhado de seu filho 
(menor e portador de deficiên-

cia) agridiu fisicamente um 
AS. A ocorrência terminou 
na  Estação Del Castilho. 
Usuário aplicou “carteirada” 
de PM e seguiu para a DP 
da área por meios próprios, 
mais antes de forma intimi-
datória fotografou os ASs, 
cerca de 10(dez). Já na DP, 
estes aguardaram por lon-
go tempo para atendimen-
to do lado de fora sob sol 
forte e calor.  A ocorrência 
teve desfecho dos depoi-
mentos perto das 22 horas.

Músicos acusam 
seguranças de agressão. 

Estação Central,
06/11 (sexta-feira). 

O destaque negativo 
foi a atuação desastra-
da de um gestor e foi 
agravada devido a sua 
omissão em não coibir 
a intromissão de um 
estranho em uma ocor-
rência do MetrôRio.

Atropelameto e 
morte de usuário.                                    

olimpíadas, mais um desafio para 
a segurança operacional

Dois pesos e duas medidas
PMs estiveram na  Linha 2 em 31/03/2016.

DORMENTES QUEBRADOS ENFIM 
SÃO SUBSTITUÍDOS.

P assados mais de 
três meses, so-
mente no fim do 

mês de março último, 

o MetrôRio providenciou 
a substituição dos dor-
mentes quebrados na via 
da estação Cinelândia. 


